
DECLARAÇÃO DOS MINISTROS DE ENERGIA DO BRASIL E DO URUGUAI 

O Ministro de Minas e Energia do Brasil, Bento Albuquerque, e o Ministro de Indústria, Energia 

e Mineração do Uruguai, Omar Paganini, reunidos em Montevidéu, Uruguai, nos dias 3 e 4 de 

fevereiro de 2022: 

REAFIRMARAM os laços de amizade entre os dois países e a fluída colaboração e cooperação 

em matéria energética. 

COINCIDIRAM em que a transição energética global rumo a um futuro com menores emissões 

de carbono gera oportunidades de desenolvimento e bem-estar para nossas sociedades 

RECONHECERAM a necessidade de aprofundar o intercâmbio com vistas à integração 

energética binacional e sua contribuição para a segurança energética de cada um dos países e 

do conjunto da região. 

SAUDARAM o relançamento dos trabalhos sobre energia no âmbito do MERCOSUL e tomaram 

nota das atividades do SIESUR. 

REVISARAM o histórico de experiências e iniciativas de cada país em matéria de planejamento 

energético, interconexão elétrica, energia eólica, hidrogênio e mobilidade elétrica que nos 

permitirão avançar na integração energética e desenvolvimento de infraestruturas no setor.  

CONCORDARAM em continuar com os intercâmbios técnicos com vistas a avançar nos 

trabalhos conjutos sobre os seguintes temas: 

A) Analizar a possibilidade de aumentar os intercâmbios elétricos para que não apenas 

ocorram em momentos de maior criticidade de alguns dos sistemas; mas sim que 

fluam de forma sustentada melhorando o uso da infraestrutura existente. 

 

B) Avaliar os modelos de comercialização com vistas a fomentar o intercâmbio de 

excedentes de energia hidrelétrica e não hidrelétrica entre os dois países. 

 

C) Aprofundar discussões sobre a compatibilização da rede de carregadores elétricos 

(eletropostos) entre os dois países, com vistas à criação de corredores de mobilidade 

elétrica. 

 

D) Continuar a troca de informações e experiências sobre a consolidação da economia do 

hidrogêncio nos dois países. 

 

E) Aprofundar a troca de informações e experiências sobre energias renovaveis, 

especialmente eólica (onshore e offshore). 

 

F) Avançar em iniciativas existosas de cooperação em âmbito bilateral que contribua para 

a integração regional. 

INSTRUIRAM as suas equipes a darem início aos trabalhos técnicos durante o primeiro 

semestre de 2022. 

 


